
Microcefalia, aborto e vida

Imagem: um bebê com microcefalia à esquerda, comparado a um bebê normal, à direita. Imagem em
Domínio Público.

 

Hoje já se sabe que o feto é uma vida. Não precisa ser religioso, nem reacionário ou qualquer outro
rótulo que se queira impor às pessoas que defendem o ser que está provisoriamente alojado no
ventre materno para constatar esse fato. Digite “feto com três meses de gestão” no Google e verá: os
órgãos vitais já estão todos formados.

Essas considerações iniciais devem-se ao fato, como é sabido, de que o aborto voltou à pauta de
grupos que o defendem por causa da epidemia de zika vírus que estamos enfrentando. Pouco se
conhece ainda da real gravidade da contaminação por esse vírus e as consequências para o feto.
Mas para quem não pensa nele, isso tem pouca importância. O que conta é aproveitar uma situação
de medo para oferecer uma saída ao sofrimento. Seu filho irá nascer com deficiência? Aborte-o,
assim, não será preciso enfrentar as dificuldades que certamente virão.

Claro que ninguém deve julgar o outro, mas, ao menos, falo com certa vivência. Como já tive
oportunidade de escrever nesse mesmo jornal, tenho um filho com autismo. Conheço muitas pessoas
que têm filhos com síndrome de down, e outros transtornos do desenvolvimento.  Portanto,  de
alguma forma, entendo a dor que essas famílias estão passando.

O que a ONU e algumas pessoas no Brasil estão fazendo se chama oportunismo. Afinal, não é de hoje
que defendem o aborto livre e irrestrito. Não importa que 70% dos brasileiros sejam contra a
prática. Ainda assim, defendem que a mulher rica pode abortar, enquanto a pobre não. Basta ver os
dados para perceber que a maioria esmagadora da população do nosso país não quer realizar tal ato.
Nas classes C e D, a porcentagem de contrários ao aborto sobe para 75%!

O que uma família que é surpreendida por um caso de doença ou transtorno do filho quer é ajuda!
Como lidar com a criança? Como desenvolvê-la da melhor forma? Ainda não vi  nenhuma ação
governamental nesse sentido, seja federal, estadual ou municipal.

Outro fator que chamou a atenção foi o descaso de alguns pais, que chegaram a abandonar suas
esposas pelo fato de o bebê ter microcefalia. Não é de hoje, infelizmente, que a irresponsabilidade
masculina aumenta o sofrimento de mães, especialmente o das jovens. Muitas vezes, desamparadas,
pensam que o aborto é a única saída.

Alguns afirmam: se você é contra a prática, que não aborte. A vida seria tão fácil se uma frase
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simplista e ilógica resolvesse tudo! Mas não é: o fato de eu ser contra o assassinato é o suficiente
para que haja paz na sociedade? O fato de eu não matar, infelizmente, não significa que outros
deixarão  de  o  fazer.  E  é  preciso  lutar  para  que  pessoas  não  sejam  brutalmente  mortas.
Recentemente, o pai de um amigo, um senhor de 80 anos, foi covardemente assassinado, em sua
residência, por bandidos. O que a minha decisão de não matar contribuiu para evitar essa tragédia?
Portanto, quando a vida está em jogo, não bastam frases feitas.

Claro que há uma distância enorme entre ser contra o aborto e a condenação da mulher que o
praticou. Alguns pensam que essa atitude é mera hipocrisia. Não é verdade. Diversas entrevistas e
documentários mostraram depoimentos de mulheres que se não tivessem sido deixadas sozinhas,
não teriam tomado tal decisão. Por esse motivo, parece-me hipócrita dizer que promove a prática
para defender a gestante, mas não oferece ajuda para que ela possa levar adiante a gestação.

O zika vírus, segundo as informações de especialistas, pode ser detectado no primeiro trimestre de
gravidez e até mesmo no último. Com treze semanas, os dedos do bebê já estão bem diferenciados e
o bebê mexe a cabeça com mais facilidade devido ao desenvolvimento do pescoço. Faz xixi. Seu
sistema nervoso central está completo. É nessa criança que pensam os que são favoráveis à vida.
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